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·Propaganda de Portugal· 
o h& vint.e annos o nosso Afeodonça e CoQLa ee 
lo1nbr~e de convoear os s.eua collegas, os 
eeus n.1n1goa o os elernent.oe de tr&b1 lho e pcn­
samonto da sociedade portogueza-, par& com 
elle eollabGra rcm no. propaganda do pair. o na 
adapt.aQào ás nece.1Seldl\de.s e exigonciaa da 
civiliaaçà.o univereal. o nosso Mendonça o 
Costa corria. o risco do ficar aósinho, n'aquello 
•engano de a lma lodo o cogo, de qoe fala o 
poeta, a remirar a tra.joct.oria dn. sua. idola 
atravez de Sirius, Alderaban ou Veoua. 

E' que. n'esse lempo, <auem Linha um mo­
mento dísponivol da va.-o li poht.ica. A polltiea. 
era ainda. a.tá pa.ra oe homens do mi'\i8 si&u· 
dez e oxperient.e&, uma eapora.nça, 11 ma.fores· 
perançA, a un1ta. esporança. O Bat.ado p rovi· 
doncJa, o Sat.ado 11ma da leite, o Rstsdo bodo, 
o B&tado m1hagre, o Estado prompt.o alhvio, 

o Ellado mn!1l8ltr, curandeiro, rabulll. oalluit.a, manicuro, cróche 
compadre, gt.to pingado, omniecientie, omnipresente é grande au1.t' 
vador de. ent.alaçõea publicas o pnvad;:aa1 era a ind1t a noçâo funda· 
mental da. mentJ.hdado pcrLugue~a. n'9. polnlca, n.a adminittt.r1çào, 
na economia, na.s tina.nçatJ o na mor31. Deanto do &ttado d 'aquorn 
e d'a.Jém mar, em Atrlea, e das conqufstnis a navegação 

1

da Rthio· 

Mendonça e Co.sta 

pia, Arabia, Persia e lndiL, que podia. quo valia. o clda.dào Aten­
donoa o Cott.a? o que µodiamos, que vali,.,moa todos n6s, mlseros 
'fermea, que do p6 nascomoQ e pa.ra. elle volt.aremos? Se o &t.ado 
com o seu poder immon110, e maia a. chave da burra, o mara OfJ im: 
postos, e os cmpr93tJmoe, e a gua.rda municipal o a policia e o 
~hefttro normal, e lu~a· qwu1ti, nAo aív11isara.. nom (>Fopi•J!•Fa.. eOmo 
e quo Mendonça ~ C03t.a, e os amigos de t\fendonça e Costa.. e os 
cldadàos Aympath1coa a. Mendonça o Cotir.a, haviam do civJHaar e 
propagar? Svrdont.ameoto ora uma. ui..opio um contra.s.enso uma 
lllu1u\o a m:l.is na serie infindavol dei.e ll lueõ~s. E AlendonQa.e ÓOst.a 
e a _sua ldé3., e todos n6a que enthueiaat.icamon~ a adopt.amoa, ba~ 
tar1amos sido corrldo15 ... por tmp~d~Hlts, como dizem os hospa· 
nhoea com aqucl1a graça toda. eua. 

• lo1ae a Política não. corre11pon.doo áa ~sperança.6 qae n'ellt\ dOJ>O­
Sltava o paiz, e varrida. do muitos esp1rttos, doe melhores cspiri· 
toa, essa obsessão naclonal. ficaram eat.ea om dittponiblHdade para 
pen.sar em. coiaae uteis. diacutll-as e organisaJ.aa. Dala. d'essa . 
epoa-a a or1enf..11çã.o pratica.. que, ultimamente, parece enciminhar 
para fina concretoa u :ictiv1dades que, outr'ora se consumiam e13. 
terilment.e em divagações espoout .. tivna. O a.Mor palrio nanhou 
em factos o que per1leu em t.ropos. Paasou. :i. ser maia Jnt.elhgontc, 

ma.is consciente, mais humano. Que ern itnt.igamen\.oe e> pat.riotl&· 
mo? ama ffgura de rhotorica, um prot..exto, umn menttr11 conven· 
clona.l como a ca.rc.a QIS eu1npriment.0a do anno bo1n, as regrna do 
protocollo e o lt1t.0 do& h erdeiros unlversaes de am tio ric:o ralle· 
cido nos antipodas. Hoje, patriota é o povo <1,ue (5abe o quer adn· 
pta.r o seu paiz a todos oa progressos da c1vllieação uruveraal. 
Perdom tal vez com isso os mortos alguma tira.da rbeLonea, mas1 
om compensação, lucmm immensa.mcntc. os oioo4, a dos vivos e 
&empre. o mundo. na ronovaçAo ineessa nto da& gor•ções. 

&lt.a ovolaçào d a. mentalldado portugueza nos ult-ilnoa dez o.n­
nos aplanou consideravelmente o caminho 11 Mendonça. e Co&t.3., a l· 
queivou o t.errono para a germinação de. uma ideia. que, logo á. pri· 
melra convoeati0rl1 , reuniu nas sa.laa da. Liga Naval, genLilmcutc 
cedidas, um grupo numer0to do pesaoaa quallflcadaa e cheia.a do 
boa vont.i.de. 

l)'esse grupo saiu a primeira commhi.i,ào gornl oq:~aniti.adora, 
o, d'essa commiasà.o geral, u.ma eub·commfst1ào que, por unanin11 .. 
dndo, elaborou e 'fot.ou a.a bases ger:i..cs da. esphera de acção d& 
novn. socied:a.do. 

Basas bases aão a.a soguint.ea: 
Com o Utclo Socit(fád.o Propaga11da do Pott11g«I, é fundada urnll as.soc1a· 

çAo tendo rior thn, pela 1ua ;1.1·ção pro11rla. pela lt1U!_rveatAo ju1110 do1 1Hl· 
dcre.s pnbhcoa. e alJminiB,rações IOC:3t'I e pela C"llJlbnrnçio com estra e 
com todas as forças viva.e da nnção, promover o deistn,•oh·ime11to l11telle· 
ctual, rnoral o mattrint do pab o, princ.: ip11.l111c:n1e. t!Krorçar-lle p-0r •1ue seja 
vtth11do, admira.do e amado por oaoíonnea e CJ.trangc1ro1. 

A 1ocled1de é •b&oluttmf•nte elhela. no desempenho doa aeoa Ons Pll· 
triotieoa, á.a q ucs1õe-& potiticas o rtJfg-iosa!J. 

Os seus melo11 de acçlo s.Jio os •~guiu1e1: 
,lcção propdo : 
n) Org.nl1ar e di•ul~"'' o l11ven1ario de todo~ n; mo1111men1~s. ri(1om1 

11r listic;.a.s1 c:uriol§idade$ e rog1re.sJlilloreiseoll do 111t.hl e d~ tuda:íl a!l 1u·1ias, 
ll1err11a$ e loprea de montanha a 1p1avCi• As curas de 11.r ou ao- fll1>inhano, 
sua e.tposi<:ào, cllmt. acçio therapeutica, aJ0)1u11t.'nto1 e comn1u1iieaçt1e1' 
1e1·re.11tre1. nu vlae1 ou maritlrn11; 

bJ 1•ub!ica Uh1erario5. guill.S e carlaJJ·rotclro$ de l1ort11gal; 
e) OrgantMlr ou auxihar exrnrliôt-a e pa5Seitltt tt rre:&tres. moritimos ou 

Ouviaea, e coll1borar n·esse sentido COLU •S !OClcdadea cor1gt1H~n.·s; 
tlJ Promover por meio de co11gres101. e111a!!liç6e1. dlverilk'i e U!i:las. ' 

toncorrencfa do~ extrangeiros, e urna cireulaçAo cada \'ex. crnls •cliva doa 
na:ciOl'ltf?'A dentro dó 1n-oprio pa1i; 

d) M1nlstrnr na sua séde 011 11or lntercnedlo dos seus delegados ou re· 
pre1enlantes 001 diversos poolOJ do p.af1 • todos os e1cun11ou1sta.s. naciO· 
nne1 e e1trangeiro1. as indicaQl)es ncceisarh1.s a quem viaja por curloslda· 
de, dl111mçiio ou 1aude. 

0 fornece.!:' • hOleis, casinos, CSlaboletimtnlOll btlnearea C' h ydrOlhera· 
picos. companhiaa de tratll J>Ortes. commercia11tes etc., 1.iantJs de in~ ai· 
111.ções. labellu de preços, Indicações ll)'glenicas. li!11as de objeclf\1 de u!O 
corrente no1 gre.ndes centros <le v1llegia1ura e to11r1·1n10; 

g) Promover 11 rt<fi>r111111 e methoramernos de lnst•ll11ç.ão e regin1en de 
boteis, e.cnprev.as de trant11poru1 e &er-\•içoa Jotaes 11ecess.11rio1 llO:S •·1c11rsio­
nisia1, 1u1íll111do com a sua publicidade os que se 1orn1rero e mo.ntiverecu 
dignos de recommenlJaçlo; 

h) B11ud1r todas as qnea1Ge1 de interesse grr"I co11nC!.x1u1 com os Ons 
da sociedade 1Reg11lnmen1os: 1dm1niatratiwos. •1nçJIO, terrestre e mnrilima, 
illumin1çào, a1Cand('g1111, medidas 1anllar1as, l 1 )'g1'9H~ publica e 1)r1vndR, e10., 
a que.111ào doa portos francos.) 

iJ Fundar uma revisla, orgão orPelaJ dn socied"le e contendo todu a.s 
iníormllÇÕtl Utf:il lOR tent Uni; 

JJ Promover para os 1e0-1 a~Jotj11dos. junto das eompanl:ias de caminhos 
de rcrro, eo11>r~1a11 dé navegacto ldminhlrai.~cs f)llbhen.s e IOMt'S, hoteia, 
bli1bOIL<e11ue.u·1r1.s hl'droU1er11)feos eun.A eommcrc1Ae1. ele , quaes4uor e on· 
ees.s(h•s ou va.fllagC'nl . 

Ac~junlo dos pode1·u p11blir;o.s e otlmin1·11roP'_$ Wcoe.1 . 
o) redlr R()11 poderes publicos e 1tdminis1r111c6e1 tocaes e r-0:m0tão de 

Iodas na dillle11lda.dN1 Oj)l)O$taa i hor:. da cotrada, circulação e $1tlda de 
1111..riona('!i e exlr1u1gelros · 

bJ Collrd>ornr c:om o it,tado e com as corporaç6es loc1es em ludo quanto 
[}Oih \'llOrisar 3S bellt13J nnturaes d O l!lliii. COllSCrvl)r O &eu p.a!dmonio 
nrlislico, augn1en11r o SPU confurco mu1t•n1f e fiu:illl11r as como.1u111c.11.;ues. 
1orn1ndo &s excun!Õe1 c11mn:ot1a.s e ipraiiveis; 

ç) l'romover a ir•SlalluçiO de poslos de soccorro nos logares i1olAdos, 
J>()Sle1 indicadores nas e11ra1J:a1 e fCll5 cru1amento$, inrormandc> sobre lo­
garfs ~ Ulflnuirue111011 lnlere5$1n1e15, :i fnlrJdtt de dcseidas perigosas e cm 
genl a ballsagem cl1tra. c1pccl11a e con1plc111 das ''11s de com.u unlcaçlo e 
a lllucnínaçào dais c:ost11s mari1im111. 

A~o tntt1"11açtonal: 
oJ Cooperai r com lódas o.a assoei3çCles tfmil1res ("xtrftng-cirail C"touring­

club&J•, 1,·11dic.a1os de inicialiV"a, elc.J. e co1n 15 a'iZtndss cfc \!ln@tn~. rCce· 
bendo e 'pre11111ndo todos os serviços que, de accordo com os seus tJns, 
puder recaber e retribufr. 

bJ rromover umn. lo.rga prttr11ga11da 110 o.xtro.ngeiro a (.l\'t)r d() l)<tix por 
i111crmedio das l1:1g11çõe1, consul•d•111. camnra~ de eommcrcio. ngcncio.11 pri. 
Vltlivas da sociedade, ou 11el11 acção individual ou 0011i'Ctiva dos seus soclos. 

Sl.d1 da sooiedode:-L11bo.a. <mm e.111:u1iti10 e1n lodo o pai~. pior meio de 
fllillCA, lt!('~C• QY dc ltl'.t•Ç(;('A l~a('§. 

tJonJip'!u de-ad1Í1iJJM 11a 1ocitdodt:-Uaver3 ctoco cltss.ea do s<>efos: 
o) Soclos • elT!!'Cllvo!•, 01 quaes pagarão e. quo1i a.nnull qoe elfes J)rO­

prloa 01arem no an10 dt ln11crlpçio, não podPndo. por~m. • referlt1A quot1 
gcr inferior a ll~W réis. As quo111.s de '!' noo·rt •JS ou mai.s poderio eer 
pagas em pre111oç6ei 1emeslrne1; 

b) Socin11 •tuxlHares• oa que pagarem por u1na l!ó vet quiu11ia nilo 
lnrerior a 50,1;000 réis; 

e) Socio1 •benemerilos• oa que pagarem por umA só vea a q uantia de 
!>OOJOOO réis, ou 501000 réis annutlmente; 

d) ~OCIOI wl1onornrlo11• os que l1ouvercm prettado i soeieth1de serviços 
exce(>4;1onRes e relevantes; 

$) Sooios 11COrrto1111-0nd4'nlt811 01 por1uguci1tA ou exlr&og-eirO!, não doml· 
oiliados em lerrilorlo portuguei. que preaiarem acrYl(;os Ã sociedade. 

Os t oe.los erreet1vo1 que p~ted•lere1n remir a 1u11: coolrlbulção, pagarâú 
viote e cinco ve1e1 1 quota mlnlma, ncando isenros de qullquer pagamento 
futu ro. 

Nas meamaa condiçOes flcllrio todos 01 aooios que houvere1n c-onlrlbuido 
por uma só vPx eom qnanti1:1 nio iníPrior j quellll. 

Sio co11siderados aoe1os Cund1dores os •1ue ;e inscrevtrem em quulquer 
du trea primeir.q categorias •ló 4 1pprov1t.io dos e11atut011. 
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NA.o seria. tal•e•, rac1l encontrar, no momento preaoolo1 outra 
rormula em que., t!o' •ontade, coubée.11em todlla aa int.enções ainco· 
rament.o patrioticaK. P.xolulda severamenlo A polltlc.11. doa proposi-
1.0tt da nov1t. inat1t.uf9ào. o. n•o11s,, exelueào, at6Od 1>0UtlC08 mllit,n.n· 
lC-11 o profl .. e1ono.ea 011t.ào de accordo, quo1n Quer quo amo o pro­
aroqo da 0088& l.errA ern qualquer das ijUA8 1Ulr1naQÕ01!1 Ylt.ae8 t.em 
na tociedad& • Prúpag.utrl11 dt Porl~go_I. um •••to campo onde pode 
6xercer a sua. •· t1•1dade. Com etre1to, para intejtrar rortugal no 
mu•imento geral du i1te1aa. para que nenhum proareuo lhe aeja 
extranho nem e11o extranho a nenhum procreMO, i lnJ1apensa•el 
" collahoraç..\.o de t01ta1 a.a cal)3.ctdadea o de 10ctatt ae aptidões, 
u111te quer que se exerç~m. co1no quer que ee 1nan1íe3tem. 

A not& aoeied1.do nàu é oxttJnhl\ & nenbnrna torma de acttvi· 
dado; nilo repelle nenhtuna. COO!)Otaçllo, ~eja olll\ qual íôr; apr0"9 
"º'"ª·como a rormiua, t.-0da~ ae eonlribui(Jôe•: ouva, c.om int.eres· 
Ke, todoe os nlvitro11; oon11utl&, con\ empenho, t~do o portuguez1 

ainda o maia humildo o ol>eouro, que poaea tr11.v.er lho um alvitro 
utll, uma lembrança. íe1ía. N'ume. pal11tra, 6 a formula a1np1a, ro­
cnnda o luminosa da. cooporaçlo na.c1on11. na 1ua expreati:io mais 
dulnt.eresaada o pura 

O litulo, por ei a6. talt uma deHnJo:lo- D1x tudo. Propagarula fh 
l'otttt~: do clima, do c6u. (la paau.gem. da h11tort,1, da bondade. 
PortUfOM:a. Um mundo n'uma phra.ae brete. Prol''"''"'d" de Port11· 
oal' B elmplea. 1,;laro. eloquonto. S6 tse propaaa o que ~ l'Htllo, amo­
ra•el, digno de ur vl$LO o ãrnado. Portugal 6 bollo, naturalmonte 
hcllo, de umt\ bollezl\ euave, na. CA1np1na1 do umA. bolleill auatora., 
1111 1noni..anha. do urnl\ belloza. eoberbn, "*' '-'UMLa t11l\rlLh11a. Q.ue 1he 
fll1la? a toilette, s11nploemanlc a toilttlt. Te1n linclott 01bellos: nào 
01 l)OnLei&; t.om llndoa l'08tOA; oão os lava: tom hndos ailios: 
nào 011 arreblca; tem lindu 1a1u: não 1a mobila: t.ern Undoa jftr· 
d1n1 nlo o.a tr·au.; tem !tndaa p&-1zagen1: não 11 anima~ A n&t-O· 
rtaa exíat&; falta o home1n: a.e turça.s nAt.uraea nAo ralham, aub· 
11u1:sq e obechentes co1no em parte alguma nilo °" apro•e1tam. A 
"º"ª tocleda-de auppre eaaa lacuna: é o homem orscan1aando e d1s­
c1s1hnaodo toda.a a.a rorçae da mat.eria, eollabon•ndo com ellas, u­
eoc11.ndo á natureza prodiaa de:aeno.-e eeculoa de 1ntclllgeoch1, de 
ost.udo e do trabalho, o (l\t.endo em aéguid~ a propaganda. d'essaa 
marllvilhaa e riquozae. 

U.1. propagand& do paii nà.o podia o flrtll"ll · /\)rh1gtil d03interoa­
sar-•o. Foi csui. exçellont.e revi.,La quo. alnda. anLetJ do consLíluida 
: nowa. aoc1edade. oont.rapo&. eeponlAne• o de,,rnuiregadamente. 

propaga.oda hiapano ar;entina, b0&t1l ao port.0 de J..,isboa, a ex· 
J>Oefçlo eoncrett. e graph1c.a do que é e do que .,•lo tale magnifico 
mu tlu .d.atnea n'uma 11tuaçlo geogn.phfu eem r1•1l o de uma for· 
moedura que li eapU•••• o mundo. quando o mundo nada era e 
na a •&111\ ao pé d'eete c•nttnho da terra.. 

CUNHA K ColT.L 

Eduardo Schw•lbaçb 

Ar livre 
1•os 

O 
or. Alroneo Lopet· Vieira, qne t.uba de pubhcar o •olnme 
de 'f0f&Cli8 ·"' l•trt. tom um a.lto lagar, que nln1uem lho con­
teau. entre ott m1t1 nota tela poeLU da no•a geração. O li­
•ro. ha pouco •PP"tecido. eontirma d'urn modu inoluct.avel 
o que vimos do dlaor. 

O lyrismo subtil e ln1ten&0 do 11Jr. Lopo& Vletra. Loma uma vlva 
íolçlo acentua lameoLe 1uu1theist.a., do aenLldo amor pela. natureza 
6 do hntnana LCirnura l)Cllae coius ejmplea, dolllgraçadaft, bumn~ 
doa. E poato que tc1do •ato nlo aeja ºº"º· porque jii o E«l~­
•ifW.e gnt.awa que nada Mtm •t>N thbaizo ® IOI, 6 certo que o au. 

ctor do .f.'NCOl>trla e do Ar hcre ttAtie dar A aua are.o novíc.lade e 1m· 
pre•11to. porque 6 um -.erJatlturo poe.t.a., e Ot ainc.roe. •erdadelroe 
po&lal. tocam d'oma graça pro51n• e doiram d'uma lus d1•1n.a tado 
•qu1llo que, eomo agora, dehtH.>J.amente sabem cant.ar. 

Do reato. o sr. LO~· Vieira nlo eo..::obre u ra11ea da au' esthe· 
thtca, quando apregoa em •enoe exeelleDt.ea: a euf,r-ema granJe.a:a 
do~. Pranclaco de Aqie e de $pinozL E, como art •ta. f'lle di.g em 
fór1nae cry&Lallinas bella1 palavra• da verdade. de equidade. de 
ju&UQa. Para nds. em bo• verdade, é eat.e u1n livro quo cordeai· 
1nonte nos enleva. A 8tll\ 11.rLo 6 genero&a, hnman,., pa.l1ntl'nLed'u1n 
rundo 11entimento que oxalça. C> poet11 aem pcr&.urba.r a 1;(111011. da. 
auti obra.. O seu lyríemo du t\'011.frog·• aobsislo, hoje enc:-a111inbado 
n'out.ro eentldo, oomo unia corrente Jimpidt onde ae rt-ftectem u 
mai• pequenina.e fiorea o 11 mais a.ltu eatrella•. e que ••O regar 
~rru maia recuodaa. e mat.ar a sede a boca• mail queimadu •. 
A •••lo do poe.ta. alaraou-10. a aua alma commungoo com a do 
un1Yeno. A aua. arte llm maia 1randesa o maa1 eonbo, e traz certo 
trator de la.grima• comp&M1•ae, que tornam o artleta digno do 
•mor doe homene. Poli oft.o 6 maior o poeta q_ua n">al1 perto eat' d•• fonLe8 eLernaa dtl Pootila? O auctor do Ar li1t1c dl1-no11 em pa· 
gln1e admir&veis quo.ea 11&0 algumns d'eae~e ronte-K. 

O seu lyrismo é communlcntlvo e brneHco, corn rsizoe no cora.· 
olo aa Vldo. 

lla realmente ali o Ar livre da.t aorru, que t.0n1Hc.a a propria. 
atina noelalgie1. 

8 cantando as fortnfga•. uma goll& do agua, OU O o1h&r Lriat.e 
d•a1guma tlor rute1ra. 6 N botn ma.ror poet.a ''º que cant.•ndo o 
carro d'olro de f'hebo. ou o Olpleodor momentanto da.a tatd.adea 
mentlroau. 

.lu1.10 8RA11Dlo. 
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O congresso de medicina 

Q
uando foi do Congro"° lnternaelonal do Madrid o 8e delibo· 
ra.va aobro a eaeolhR. do logar do rounlào do Cut.uro congro&· 
80, alvitrou ee que &e re"11&.a.eaei om Ltaboa. 

Suprema. era a honr•. mu pesado o encargo. 
Torla& aa S'randea c.apll&e", oa mala reputado& cent.ro& 

actent18eo&i ha•iam J'- aldo honradoe com a preeenç:l d'uaea cer· 
ta mona Cabia agora a vez a Lltboa, q uo ualm se tinha de nltelar 

Dr. M. da Co•t.G Allemio 

llrruidtHte do ,oom1tl• (HJrtH!Jlftl 

na medida d .. suu rorçaa corn aquoll0<8 brllhant.es rócos de Irradia· 
çlo aclontittoa . 

Nlo no1 faltariam, mercê da no .. a optlma eitu.aQào geographl 
ca. aa mala bellu galaa naturaea para. t. recepçào Ceeti•a doe con· 
grMOlllU. 

Nlo fracu.saria tambem o con1re110 pe1o lido doa medicoe 

portugue-, qoe ulH!rlarn pro .. r qoe nlo se ~m ,.lhelado do 
mo..-imento t1eienti8co mundial. 

Eacaueia•a noe por'm um oonjuncto de condições necetitariu, 
1e1n aa qua.es o exh.o do conJl'eseo se t.omana lameotawelmenl.O 
aleatorio B em t.a1 ca80 o que eo poderia volwer em motivo de or· 
8Ulho 6 dosvanooimenlO, &rrl8ClVl•SO a rMultar n'uma triate Yer• 
sonha, que melhor fõra evitar. 

Aa"lm o roHoctirl'rn os dolegadoa offlclaeiJ a.o congresl4o do til&· 
drld, o eonaelhoiro CoKl& Allo1nào e o proteaaor Miguel Bo1nbardll. 

Ant.ea dG aeeeitar o compromluo, dirigirl\m·so ao choro do go · 
werno de ent.ão1 pergu.ntl\ndo 10 poderla.m contllr com o apoio do 
governo portuguea. 

O sr. conselheiro flintzo lllbelro, o lllastre eataJiota, que en-

Dr. Miguel Bombarda 
8ttt'el«t'io geral 

t.ào prealdia ao governo, comprehendendo desde logo com ll nl· 
tldea do seu e21clarecido etplr•to &A vantagens da realis•olo do tal 
facto. de prompto reepondeu que'° acceu.a~e o alvitre. que o go· 
•erno poru1guez nt.o falurua. ao cumprimento dos !eu& devere-. 

!eta•a a....<1Jtm a•ugurado o exito do eongreaao, uma •ez que o 
eompromieao do go•er· 
o.o portuguea .,ermit­
tiria o pr~enchlmento 
d"eKaa.a Jacunaa, que, a 
existire1n, 1>orlam em 
cheque o ro•ultado do 
congretiao. 

B nào h&wlA quo ro­
ceiar. O cort1pro1nisso 
tomado por nquolle li· 
lustre oatAdÍ8t.a, ae 
para e11e rora um pa· 
cto eagrado l)tl1a 1lta1 
reaponaabntdl<dea do 
aeu elew1do urao. nlo 
o de•erla eer menos 
para quem quer que 
como govern o lho ftUC· 
cedeue, ou o fõMe 1. 
data. do conareuo. 

g• quo factoad'flsta. 
ordem oonl!lt.iluen1 ho 
ranças, aoul duvida quo 
ajouj•d•• do po .. do• 
eneargOl't, rnata quo nào 
é hcl\.o reiteit-ar tJom 
att.entar coni~ra o bdo 
nacional. 

A HOYI E1cola Mediei. - o dau.111'0 

Aulm anltu"doa, 
met.terarn m l.oe 'obra 
aquelln que ba•lam 
recebido llo .. 1emne 
compromluo. forman· 
de·•• lo;o oma grande 
commuJ!lO de organi· 
aaçlo e 1>r.opa;and1, 
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da qual se escolhca um comité e~ooutivo para por om pra.· 
tlca. as deliberações t.omadas. 

Todos o.e qae conaL-iluom o cornitt executivo se t.eom 
empenhado em as6egt1rar o oxlto do congresso, maa seria 
gravo injustit;a não deat.aco.r o aoorotario geral, o illustre 
proroa3or litiguei Bombarda. 

Quem o não t.enha visto tr•balhar para o eon.stosso, 
mas o conheça do porto, ci.lcut& bem quanto ee ha.j& mol­
tiptfcado aquella prodigiosa actividade. 

fntolligencia do primeiro quilato. servida por uma von· 
tade decídida e rorte, o profoasor Bombarda era a indivi· 
dualidnde indicada para. arc&r com tamanho encargo. 

o•uma energia. persistente, quo nunca dosfaUece, mes· 
mo peranto as ma1ore.s difficu1da.des, d'uma rasistcncio e 
i~ten&ida.de do trabalho, que qunJJi contrariam a.s lohs phy· 
atologicas d~ (:t.dii;a. nào pt'i.rn, nem deaeanç", resolvendo 
:us gr1t.ndea que.atoes, ou att~ndendo aos 1nínuscoloe lncl· 
dentes d'um expediente quo apavorll, multiplicando 60 em­
ftm por tal maneira que não falta onde quer que o recla.-
1nom. 

O comité executivo prO<lura. dea.empenha.l'·SO. co1n honra. 
do encargo que lho commet-terarn, dlap()ndo tu.do pa_ra quo 
o oxito se torno seguro. 

Antes do ma.ie impunha so " obtençiio do logar <.le reu· 
nião adequado. o nenhunl outro tã.o proprio como :r. Eacola 
Medica da capital. 

?\las o ediflcio da. R!tcola. era uma velha e arruinada de· 
pandencia do lioapital do S. José, impropria e conde1n na.da 
para o ensino. vernonhoaa. para se exhibir como modelo de 
fncuna o miseria nacionaes. 

A nova Escola, ao Campo de Sant.'Anna. começa<lo. por 
de;_~rmlnaçào do ar. conselheiro Ant-0nlo Candldo, quflndo 
rntn1stro do reino, etornl8ava se em eonstrucçilo, indo já 
Quaai eaquc.cida a epoca do Inicio dos trabalhos, ninguem 
11ssegur1t.ndo ao cert.o ""epoca om quo tor-mina_ria.m. 

la. panando n, lenda do obra quG so começou e nunct\ 
fe aca.bou, faltando apenas que e crendice popnlar flze.a110 
ntervir um espitilO ruim. a hnpeeer por juramento da.1n· 
nado a ultimação dt\ obra. Houvera·<>. é cert.o. rnae e3se r ~que 008 tolhe sempro l\ã melhores inh:Í3lÍV88 - O deS• 

1°ftxo1 
nacional; e ha.ve rla a.té mais d' um n. 1ntervJr no ml\• 

•0 e o, porquo não seria oatranha no caso a costu1nada 
tmprevídencía que leva a. g'"'tar in1productivamento aval· 
a.ctas • ommn..s cm grand1oa-1uJ obras inco1npat.ivei.s com a.e 

nossas rorQa.a oteiament.aes. E d'ahl o Heerem 11lgu.mas ln­
compJet.:u., Rt6 mo~mo nos a.hcerces. 
1 

Ora a. E3Coll.\ htedlca. era. condicào sú1e qwn uun. Sorfa. 
nqualiftcavel de&vergonha convidar o mundo pn.ra um 
~ngrosso medico~ pa.r:;L lhe dizt r de entrada que n medi· 
t ine portuguozi não t.inha e.asa propria e quo por isso 
l.\CeeltatJSom o convite para c-.1u1a afhoia. 

Bra a primeira aoUcttaQào a. r"zer. e a e6SA rea pondo· 
ram com ama visita."º en..::..-..nta.clo ed1ftcío o sr cone.olhe.iro 
Blntze Ribeiro, presidente do conselho o m1nist.-ro do rei· 
no, o o sr. conde do Paçõ Vieirn.. ministro das obras publi· 
cas, que logo ordenl.lram que se pro1Jegulsso nntJ obrna com 
~ tna.1or &et.ivadado, sendo n'~t.e empenho t eeundados polo minif'l · 
~o:t.da razend•. fJ.r. conselheiro ·Ceix.e1ra. de So1.1za., que po;., á.dl.spo-

81Ç•~o o credit-0 indhspensa.vel. 
. Felizmente a rnesma. decidida boa vonLtde t.em l\nimado os mi· 

ntslros do reino, fazenda. e obn\8 publiCM do gabinete presidido 
pelo er. conl':lelheiro José: Luciano de Ca.siro, e graons !\. ella. temos 
COocJuida a Escol• Medica. onde poderemos recêbor condig-n11mente 
o~ congresslstaa 

Na vardado o edilicio dt\. nova. Bs.c:ola Medica Hcou um doa mais 
~randiosos da c.apH .. ~I. Lendo, ttlám da mage8ta.de da. sua archit.o· 
uiuri'l e.xterntt, a 11ius tral-o int.ornamont.o n collaboraç.ão dos nossos 

melhoreí4 a.rthst.a.!5, Velloso Stt t­

Dr. Clemente PlnLo 
~rrtur,'o do •comil~• J>o;tu9tttz 

no co11grtarro d,. mt1lic.i11t1 

~ado, NalhGa, Ramolho, Jol\o 
Vnz, Costa ?l.lolta, Collaço, ..... 

A par d'est.es esforços ma· 
toriAllB ni\o so perdia. tempo 
na prcpreparaQào eetenllfic11 
do COn$re•ao. 

Orgia org•nisar os co1nith 
eatrengeiros, as secções. es­
colher preeldentoe o socrcta ­
rios reapona.avela, rragmon. 
ta.r, emfim, para. o tornar p09· 
sivol o proveitoso, toda essa 
enormidade de L·ra.balho, oxi· 
gido pela a organtsaçào d1u1n 
cert3men d'aquellll nat..ureza.. 

Nào ra.ltaram bl)AS •ont.a· 
dos, não deixar:un de apµare­
cor t.ambem oa inevitavo.i& 
at.trlctos, naciona.tl:l e êat..ran­
geiros, as susceptlbilldi\dcs 
Clemaaiado vibratiela, a. <t,uea· 
tlo sobre as Unguas ofHc1acs, 
a maior rragmenta.Qão do nu· 
mero de sacções, as deseroõe.s 
congequont,o& d'alguna, ma.a 
tudo vae affrontando e rOISOl­
vendo dentro do posaivol o 
~<""'''· qui:t.ntaa •02ea com 

_______ .... 1'.,v-

A Nova tscola Medica.- cr,,. ltll)« to d'1 sala do1 attoa 

uma paciencía. quó só o bom desejô do evitar íraca.asos l6m aus· 
tido inab• lavo\. 

B a verda.do é quo so tom con.soguido o que om outro• congres­
sos nào •• obteve: a. maior racilldado o commodidad& para O• que 
acorrerem a.o certamon 

.E é do capital tmport.ancía n. quest.ào do alojamento. sobretudo 
om terras quo nã.o comportam nas 11uae habitua.e.a accomodaçôes 
a bro.sca chegada do a1gune milha.rea de pesso11s. 

Dep0ie1 eaaaa prlme1ra1J impreaeõea de bom ou mnl e!!Lar, do faci­
lidade ou contrarie.da.de, li chega.da. a. t.err& exc.ranha, quae l decl· 
dom do exito d'esaes ajuntamentos. porque t\· boa ou mli diepoaiçào 
so reftecto no prol?rio tr&balho int.el1ectun.I do congre8so1 não sendo 
rttro que congre1SS1&t.aa, ft.O pdmeiro aborrecimento do inet.11llação, 
volvam 1ogo pelo 1nesmo caminho, v('ltando cos tas á terra. barbara. 

E qna.ndo ficam por tllnor da sciencia, nào 6 sonào para se ltOr· 
narem testemunhas fa..rt.amente documentadtt& da. incultura. do 
paiz que visitam, do qun.1 ao ro.rão outros tantos elementos do des­
credlto. 

Não será aeaim relizmente. porque oa cuidados bn.vidos sobre 
t.ão melindroso ponto devem rructfHcar n'uma agra.davel e com· 
tnoda hospitalidade. 

A par d'iato eguaes racilidadea o commodidadefJ. no que r&$pelt11 
aos tra.balhoa seientl Heoa do congresso. havendo•&& conseguido - 1ne­
did1t que nem em t.odos os congreaa.oa roi ~oasival realisar - imprimic 
antecipa.dament.o rela.torlos o commun1~çôea, por íórma. a fa.zer 
conhccidoa proviamente os r..rabalhos apresenta(totJ, o que torna 
posaivel uma discussão profunda. e conscienciosa por parte dos con­
greaaiat.1uJ. 

Assim prep:irada a part.e utll do coogreaso, restava. a execução 
da parto agra.da.vel, que sempre ae proporciona em CASOS taos.. 

B ni\o é s.cm justiHcaQào, porque é asado o ensejo d& &xhibir o 
que do malhar cada. um possua. aos olhos d'uma boa parte do mundo 
int.ellcctiual dos paizos ostrangeiros. 

O perigo oetá om a.xhlblr mn.l, otrerocondo aos olho& extranhoa 
lmpreeaõos do&ra.vornvoisi se ao pO<lo impressionar bem, nlo é aem 
desproveito que umas centena& de eaplritos iHustradoa levam tl.O!i 
seua paizes a na.rraç&o do que viram de bom em lltto e nat.ureza. 

Que todos portanto cooperem o'este intuito pa.lrlotlco. 
Pila.a ó do oapura.r que a nossa. hospitalidtde gra.ve lmpreasõea 

fundas dB bem eet.ar e reconhociment-o no coraçào doa nosaoe 
boapédetJ. 
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J)&11de Suas M igesL&dos, que bl•,rr&m~ntie so auoclaram ao 
1notlment.o, honrando o congreaso ci0m a 1011 presldencia o 101· 
111ando o corn ll "ua cooporao.l\o, oorporações orHcíaes o elmplee 
parlloularo• •9 9'11ponb~m om quo rM•1ll1l oondign~ l rooopçAo AOK 
quo ºº" honram com a. 1ua viaita.. 

Como melhor prova não podo olTerea.er·so t1utr& quo ni\o seja. a 
de lernbr1.r que uma commiuào do aenhoraa ao organhsou para no 
u.llo do theatro de D. Mari~ dar rtH ltz.WJ•IA d.s •enhoras o.atrangel 
r••t. que n'aquellas encontrarào o• mais am••eia citttoNi 

~· roqutnte de geoulua que m1.1it4 apreciarão as nouu ho•pe· 
de' que tal•ez em nenhum ou outro pa1.z tenham tido a etperal •• 
tanto cannho o tanta el'raalo. 

l!ati porunto aasegurado, tob todo• oa multiploa pont.oe do 
Yttla. por que ao dave encarar llm cert.amen d'eata orde1n, o exft.o 
do X\t concreuo 1nternac1on1l de modlçina. que para honra noa1111. 
•o reunir' 01n Lisboa do tO a 21; do abril prox1mo. 

Quo todo& coocorr·am para o &ou brllhanc.ismo. 6 appollo, nAo 
re111;Lrl ~ ti0 apenas ao ini.ero.sso pn.rt1c1.1ln.r d'uma. clauo, mu Quo a 
Lodo8 tinportA fa '!-er, porquG o oxfto do congrose.o nt.o ao roduis ao 
d08Yl'.nooimento dos mod1003 quo o o.rsQ.nlaara.m. ma.a redunda om 
i n~r01'fllO nacional. 

B tanto quo j& ouLros p1lx.e,. ttn fJnYolvem em porfla 1cc«11a 
p1rA chamarem a. ai a reun1ào do X 1/1congresso1nternacion1l,en· 
tro °" quaff; o Japão, 6988 aJ1n1raYel pai& orientaJ,qoa, tendo d•do 
o malt extraordinario exemplo de apprehendo rap1da da c.lYllita· 
çlo do• patseR mai~ c1dtos. arde em ancloao deaejo de mostrar ao 
mundo o que 6 e o que "Yale. 

8 oxali que o optami•mo do m~11 hOroscopo nlo 3eja maGulado 
por atauma croet de1nllu.slo 

M11 creio hem que. nio eer4. 
Ct.&)IKJITK PINTO. 

Al rredo Mesquita e os escriptores alegres 

fa
lrreklo A.lesquita &"dentou pr1ç\, f11rou baode1ru e entrou em 
linha na. pequen1f.81ma phalang~ doe etcriptorcs ale1ree. Rn· 
tre n6a, ~ 6aef!ptor ~.em regra, peaado como oma carra.spana 
do cer•eJa.. tnate como um mandado de. capt.ura. ina1pldo 

oomo um!\ qoarta-íe1ra do cinaae ou rhtLOrlco do mao goato como 
a pa.rolagorn rotunda. doa l,;_ha.farlqueiroa p0Uücoa. NanHoa\.&1 fro· 
quentomont.e, uma pronunciada tenden •• para a maç~doria. um 
natur1.I pen.tor par& a o.topada M•• AlfrõdO Me1SQuila nào 6 do1 

ta~ rertence ' famllia lntellec:toal de .fullo Ce•ar Machado, Ma· 
nuel Rou.sudo. O. Thomas de NeUo. Guilherme de A1'eYt<lO e Ger· 
"Yulo Lobato, esses plumlgoro1 que po6Auiam a dehcada arte da 
oxpreulo car1c1oaa e a requintada 8CJ&ne1a de nber prop1nar a 
embtJagúez euperflc1al do oepir1L-O •o pubUco - o tyranno auhhme 
o vulgar. 

Jul10 Cesar Machado, o bom .ruJio, foi eempre alegro co1no um 
carnaval, com aa eunw mai,carae, ae Kuas guilarr1s o os al"utt pan­
deiros. A au" jovllllldado fervia coma o Champl'gna, quo 1nhtLura." 
praLa da autt espuma ás roe"& que eoro•m a. t.aç.&. ros1u11A tL arte 
da C-'•aqueira eaplrl1.uo1a. CM• arte que rol o 111prc1no dom de 
~ladame Ré~amier e o maia nitent.e Horào dr. coroa rrauc:.011. Podo· 
ria ter pi.eado os ta.pl1t1 do 1allo de Madame Rolland, a Bgena dos 
g1rond1nos, no quat i;.e ag:1rom1at'a a bnlhanteGironde,. uma ple1ade 
de trtbunos: a que IÓ faltou O 901 e a hberdade da A Ltlca para ee 
tranamudattm u•outroe tantos !Hmost.benea. E Porque fiai.na que 
o pubhco se U1emelha a M~r1mée.. que, na b1etoria, apen•• SO•t••• 
dae 1necdot.u, elle pruna•a fJM conta.r a anecdota, temperando a 
com um ai tio portuauex, que nào ha ahi coisa qno maia diga 
01ç1mol·o n'eet.a, quo tem mesmo ao pintar : 

"'Um tarut, enLrando n'um rutaMra1..t, perguntou com grandot1 
ares: 

- Quantos qualidade• do oopa? 
O areado, envergonhado, ro1 con&ult.ttr o patri\01 (JUO esla.vo. na 

co2inha. 
-Quo temo•? 
- t'at.t'ão. do quo ee t.rata nllo 6 do que temos, é do que nào te· 

mos EeuL alli um lreauea .. 
- Ccmo ' o fre(l'u,1 ? 
- Aluito limpo.1'l4o lho qula di&or quo ba u11a •~P• 116 .• , 
- Ru 14 'YOU • 
O fregua. ü.o magnlt\co qoo unba a.t6 um collete. d& pellucaa, 

e•la•• á janel1a, mirando a rua_ 
Pergunta. V Bx • AOI c,.ados quantas qu:..lidadea de ROpa ha. 

Chtga V. Ex.• um pouco tarde. V. Ex• cbeg .... tatnbem, do algum 
modo. um pouco cedo 111.0 é, tinhamas ahi umaw dezenovo eopae, 
mae ac.abara1n se, o varnoit ter u1na.a vinte o t.anLae, m>Orém 1unda. 
nào est.lo promptn•. 

- V1nl.o e uint.ul . .• Ta.mho1n hl\ de Ler arroz do p.&paga.lo? 
- E' uma. da.e <t uo o&lão n.o huno. 
O Croguez pendurou o oht1.pdo n'um cabide. pox a bengala A um 

cant.0, pegou n'um jornal a •ontou-se. 
E8pero ! dlaao. 

O dono da CJiaa de paeto mudou para li•ido, mia. )>Ot aer intre· 

A Nova E1col• Modica 



ptd~. cumprlmontoll
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virou cosltis1 chagou á. t0?.inha o, dando dl· 
nho1ro :i um 1n0Qo • 

- Vae comprar um papn.gaio l 
Vem o papagaio, mata. a& o pllpa.galo, dopenna se o papaga.io, 

pÕi').90 o pa.ragalo om potH}ll 11gua e l>om lume. Meill hora depois 
está ~sido: ziis1 trás, caldo para om tacho : o uaJdo a rorvor, o ar 

Dr. Ricardo Jorg" 
Pruidtr1te d11 14,A M~O ttQ co11grt1'0 dt mtdíc;na 

( llygicne t ttJidt»1iotol11gia) 

roz Para dentro. aom outros t.emparos eenào \ima. to.sea de bom pre­
eun~o1 duas cenoura.e. a.m pouco de aipo. 
f _}•eu.o Isto, oarrcgn. o patrào as màos, de contente que eo acha, 

r ,. 80Capa o diY. ao crea.do: 
- 1 'er~unt•·lhe lá. flO qoor jant.ar? 
- Bm \1 • Bx •que.rendo quo eirta? dfr. o ore•do. 
- Sim, traga peixe t:oeido, costellou.e corn 1no1ho de cogume1oa, 

e perd1:;ot.o. 
O patrào eseut•v• 1:1 do dentro. 
Õ Sompre ha de quorer o arroz de papagaio? 

fr~guoi com tnditrerença: 
- S1h1, poie sim; traga .. trinta réis d'elle 1

11 
. Manu•I Rou .. 1do anelou sempre mni<o rdr• do trilho do• pio· 

mit~v9s tndlgena.a o rol um dos cnll.is espirh.uosos eacriptoree, quo 
1L dtvu1a. tOfl:tl dó sol col1r1u n~esi.a. nG~ÇA da. esphera. terro.quea. O 
~~u eapirlto ft111nrnoja.va eoino uml' puncholra incendiada, cotnmu­
nica.va a embriaguez doee e alegre de um xaropo do ether. 

8 
Ddo ltobtrtt1 º" a «l<n~i1lfl1,.'tlO '1c>t n9h1lu1 ao l'inlrt lltta11get'rtM, pas. 

~n o pelos íolhettl\J:S do Dinri() PopuluY, quo protueilo do be1IOl:l di 
s fo1hetinae.s, que vo.r1edndo de 1111ecdotas 1:1algada.a!. JJá vite 

um11 d:l!i euas. que vem a pont.o : 
b 'Aqui, em rJ1E!boa., os tallcrneitos, conhecendo os preceitos da. 
0 oa. *'Ooiodado, e. ao u~osmo te1npo, a t.ondencta dos 01orlaee 1>aro. 
L IJUmmo dolicioso, annunciam ou seuá éát.aboJcclmanlOs por eeto 
eor : Noo' rttiro. 

nã A P:Lla.•ra. rdú«> tem nqui um valor philosophico, que o íolbetim 

m• 0 Pó
1 

de deixar aem common1orn9ào. OffereÇo·e á meditação doa 
et\8 olt.<Jres. 

de Entre os 1nllharc& do lndivlduos que frequentam todas as tar· 8 es$.Oa rttiro11 com a gr11.vfdade com quo ao viaita.m ll8 cgroja.e, 
~8nt~·so de dohJ a1nigos quo COJnbinarn.rn ouvir um sermão na 
do~eJj doa Ma.rt.yros, ds qumtro horas da. t.ardo. A essa hora j4. os lbt á. estQ.Vtlm, de pó, a pouc"" dlst.ancia. da porti11 principal. 

z um para o outro: 
- Manuel. o préga.dor demora.·ac. 
- .Tli\ t1.ão mais de quatro . 
- enho a~ guollM seccas. 
-~eu? As minhas parecem umn. lixu. 
- !:)~mos nó& beber t1tcio 1 
- ""'' dito. 
Sah

0
tram, beberam e entraram dez minutos dopol&. 

- ' Manuel. -o que.? 
- O serrulo domora·.so. 

- .Jlt é do mais ... 
- Vamos ndts babar mtiol 
- Te remoa LOrnpo ? 
- Nao vG• que alnd• nilo ho • lgnaes do prég•dor ~ 
- Bnl.ão. vamos. 
D'e:sta vez nào se detnororam cinco minutoff. 

M11nuol1 fie.amos som aormào. 
-Qual Hcamosl Ld ao ostào aCC<>ndondo •s luzes. 
- Pola tlim ~la.a ainda linhta.mos tempo de beber outro mtio. 
- Agora não, d'aqui nào s1io. 
- Nlo sei ao fazes bem . •• 
- l.1á vem o padro. 
O préga.dor sobe ao pulpito e as suas primoJrae palavras eAo 

es~ns : 
- Fé, Espor,ança o Caridade. Só lres meios noa podem saJvar l 
O amigo a peru.. o braço do compa.nholro o diz lhe ao ouvido: 
- Nlo OU\'l?s? Por t.ua. causa. nào no• Emlvamt>a. • • 
O. Tboma~ do Mollo L•lhara um lagar á p&rto nas lottra.s. Pin· 

t.I\ vil com alacr:idn.de e exact1dào, s v1d& lisboet.a doa dois u1limos 
quar-.eis do aeculo 6ndo1 1oanejav& eguo.lmento a. graça enluva.da. o 
a graça chula, e razia historia. aoecdotioa com graclo.s1dade, levez.a 
e ccrut veia sarcast.ica. Rm s.oguid&, publica1nos um trecho de uma 
chronica d'essc bobemio impenitente, cm que conta. uma vieir..a de 
Urbano de e.astro, outro eacrlpt-or do tlnlssh'no e-splrlLO, que tam· 
bem já. dorrne noe bra.ÇO$ da Morte : ªMa.3 i.:omo patMJas tu :l vidit., 
ou'I quo te en~ret.ens? 1ndagou Urbl\no, a.ffA.gaodu ao mesmo tempo 
u1na gaunh&, quo passa os dias a meu la'1o. 

- Bapero, sentado :i minha. oar1.e1r(L, quo oa drttm:i.turgoe é os 
romnnci11tas terminem O!> seus trabalhos parr. os aonunciar por 
1noio de cartazes ll). Qu:!lndo dào enLru.tla no meu ascript.orlo os 
truct.oo opimoa do eou c..0ilcnto. formo o meu poaaoa.I, a., porHta.do&, 
gravea1 coogcios dos seus deteres, cacada no hombro o broxa em 
rista. seguem d toz do mart:hc, vào atàcando a& oequ1n11a e os nem· 
bos dos odillcios, o e&ta1npan'I na cant.11ri11 euoa nomes. q_uo a boa. 
(A.rJnha u&!'lda no meu estabelecimento torna. perduraveis a.t4S :a.o 
gr\\odo dia d3 sua grnnde apoLheoee. Quando nào apparcco traba. 
lbo algu1n, nbro as janellae, deixo entrar o sol a p1enoe jorros e, 
inunde.do de luz e calor, oat.cndo-mo no sophi( o d• virto·me, como 
Domiciano, vendo a agonitl. das mosc111:1 deb3.t:endo·~e nas teias de 
aranha., que encorunam as b11nde1ras d•e.etu portaa eternamente 
ahertas para li1 meu ioolvldav&I a1nigo. 

- R o~crcvc.a ainda? 
- - Nl\o escravo. nern leio, a ni\o ser ~lontépin. vertido em portu 

gue1., pa.ra. nà.o eisq_uecer de todo n boa linguagem, que em novo 
sa.boreet no meu padre Ant.on10 ''1oira. &' verdade, tu que pódea 
t..1111tio. porque me não arrnnj:u1 polo governo uma coUocaçào qual· 
quer? Penso ás 11ezes n'if1eo, \flsa.ndo a reforma. D'u.qui " 25 ou SO 
anno.a1 com o ordenado o 11.lgu1nae economias que lerei feitio. logra· 

Dr. Alíredo Lufi Lope1 

TlicJOurtíro ''º •et>tnitê• vortu:111e• "º tongruso (/C MrtJieina 

ria uma velhice dosca.nçttda Compra_ria. urn torro.no no Monto do 
C&parica, perto do Bulhào Pato, e vLveria uma ex1stencla 1..ran· 
qalUa, Or• armando aos paM&rit.oa por ena.a devez'a doridas, ora 
descendo 11.0 do para. pescl\r á canna.. Pensa n'isao, e agora., amigo, 
outro pedido, 6 um capricho de velho e de doente: morro·me do 
t;-&udade1J pe1cn. dll\8 pa.ae,&do'S .. e goslo de aoinar a.a ferid•& quo me 
produz.eni essas recordações. Tra.osport-11. mo ao pauado na. musica. 
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da. tua. voz. Reeitia.·mo &.quo11a. linda poesia., A""•uo j a,,tUa I Deixa.­
me cerrar eatea olhos, quo t.ant.a coffta feia Leem visLo polo mundo 
e que tantas vezes tee1n chota.do por corações que jul({UOi meusl 
Pr1nelpfa.., amigo. Julgo-mo aqueoido pelo &ol d& mocidade. 0h1 
abro to janolla ! 

Corn &;$8.a voz doce e musical, serona como um o.calcnlo do 

Dr. Tbomaz do Mello Breyner 
Stcrtti1rio <lo 8.• ftr.t:d•r no e<mgrtMO tlt ,1tt<lic:i,1a 

( J>crm(l.IJ1ologia t 1yphili!J1'1p/da) 

mãe. ouvi·lh& ainda, pela c.cnteaima. voz, aquollea dollelosos ver­
sos, e depois outros, o om ae.guida a. Jlo~ Vtnttdl1a . • 

- E agora, disse-me o Urbano, tentando deaenl·rist.ecer mo, lá 
vae eat.1. qn•dra, e, com e11a, 1>~mt: 

1lf0Ntram, 1tro <loi1 dtfuuctot 
E#t1 tu1tort1 dtsgraçudo,, 
Outr'orn, eram· d0ti1 ;ut11<>1, 
.Agor(l1 doi1 1epar-adM. 

Já viram melhor? Para os profan os, a quadra 6 deliciosa: para 
quem ltequentôu o Penlm, é aubllm61 R nlo pOdér engulir qu•lro 

Í>r. AnLOnio do At:evedo 
&crttario tln •comit'h portt1gt'te ·»o eo111grt11ao d~ m~tlidna 

j~otos li sa.ude d'est.o Urbano, o runcclonario honesto, o jon\&lleta 
vigoroso, o t.alentioso poola e o bom o eempre fie l amigo J 

O encanto vencedor das chronicaa do Guilherme do Az:~vedo re­
cordava o dois ª!ltA)pas~doa da. chronic& parisiense, os quo janta­
vsm com Teoph1lo G&ut1or em ca.a111. do Madt.me do Pai•a, a Irmã. 
do Imparia o do Cora rearl, a eeplendlda cort.e•ã que oe dot.ava 

com 1\ arte inexplicavel de banhar a ncvo perfumada do sou corpo 
do slava nu ondas doiradas de um l"actolo do libras eaterlinae. B 
a graça do Gervasio Loba.t-0, om que o esplrlt.<> gaulez se germa­
nava li gra.çota. do entramczltsta, t~nha a linha caricatur~l que fa. · 
zia. deitar as eàa f6ra aos leitores ou aos audilores da.e suas obras. 

Alfredo llleaquita, que possae a vivll o picantiisaima es.sencia de 
um talenlo original. nào procede httera:riamente do n[nguem o J>O· 
dia., por c<>naegoinle, dizer com &.lussot.: -J\/o" ""1't r1

1Qf pai gmnd, 
'"ªU ie boia da11.1 rno11 tt(',.,.,. A sua. pen na tem uma joviali<lade cordial, 
oma elegancla ee.ltita.nte e docemente í ronica. O seu est.yJo é le· 
veiro como utntl p1ul1la ao vento, brilhante como uns o1hos do SO· 
vilhn.na radiando por detr•z de uma masoara do aotirn. porola, 048· 
quilho como um adocicado petimétro da Regencia & equilibr11do 
como uma delicadissima balança n'um la.IXlraU>rio chimlco. Ca.da 
um dos ll1vroe do Alfredo Meequit.a. é uma longa gargalhadl\. di· 
vidida em capit.ulos. EUe, que u.t6 aqui publicara apenas livros de 
vi3gens o de contos race1e, enveredou por um novo caminho o ea· 
creveu um romance palpit.ant..o de interesso: A Rua do Oiro. ªVi 
o mou seculo o oa.crovi romancoa11, dfsae um escrlptor celebre. 

Alfredo Mesquita faz o mosmo e di·noa, com n. fStH\ nova pro· 
dueçltc, o maia vlvat.., o mn.IK animado e o mais act.ual dos cinema· 
lOgraphOIJ da JA1bia <H1taM. Apreaenta·nos typos de primeirisajma, 
corta car.iapuças que as.sent.am como se fosaom manuf11ctura.das no 
Roxo. Medin.nte a loLtra. redonda, raz.no1t t:ravar conheciment.0 
com Hgurn.s curiosats, copladna d'ap,.t1 nat'4rc : o famoso tJa.rLioiano, 
um fªªªª"º bisnau de bico nmare11o; o Padre Eterno, um director 
gora mult.O versado na pouca·vergonhn. dos concurso;s arrnnjados 
para tngle7, v6r ; o jornelista Meleçaa, moldado sobro outros 1· orna· 
liátaa de .cara estanhada, muilo nossos conhecidos, o que a. ugam 

Dr. Annibal BeLLeoeourt 

-~tt<rrio da 3.• ittrtro no «n19rtuo dt mtdiciria 
(bncttorol0gia e anato1~ia 1X11hologica) 

a p.enna em troca do pr6t governamental; a. D. Claadia, renitente 
propagandietll dos dire itos remlninos; e a Joira amante do conde 
da L., que nós, ba. trinla annos, oncontravamos quasl dlarlamonLO 
no Pt\ssoio Publico o quo ainda hojo se conserva Lào Jolra, Lào jo­
vcn e tào pintada como nos dit0soa Lempoa enl que apph1.uditunos, 
com enthuaiasmo, o baile americano dae 1indu.s Lraneatlandcas no 
p•lco dos. R.ecreios, riamos perdido.mente com o Picrranloni no 
circo de Prlce, delirava mos com as garoLaa potulanclas d11. Proziosi 
na P~richole patoacavamoa em pagodes t.-a.ludos no Theotonlo da. 
ca.Jçada de Carrlehe, t.omavamos o nosso café no Oe11tr.al do Chiado 
e batia.mos para. o Ctmpo de Sa.nt'Anna n&I$ tipoia.a do Gf'ad11, do 
Pú1g«IJ10 ou do .Anelo, om ruidosas tardefJ de toiros . . 

N'A .R11n do Oi,.01 Alfredo Meaquu.a r.raoa·nos descripçõefl, que 
valem poema~. Tal 6 a de1:1cripçào da nossa vida politica, com loda 
fl. saa rbetorica ba!Ofa. e toda. a intrigalhada mosQainlla daa ant&· 
camaras minist.eria.es, muito parecida. com 11 lntrlga. do chichélo, 
entra bandalhei ras, nos Jupanarea macarenoa do Belrro·Alt.o; t..al é 
a doacripçào do hoL.Ol Borgea, com oa eeua brnaileiri>S~ os aeus de­
putados provincianos e a.a suas promiscuidades ant.~p•t.hieas d&. 
meza-redondtt i tal é a descrip9ào da sociedade de parti-eNtu, que en· 
trara.m, p<>r mal do n08'l08 peceadoe, a remodelar a v ida. elegantie 
da vetusta cidade de Ulyeses, e a. fazer a chuva e o bom tempo nas 
altas regiOes do hi!Jh·life. 

Reproduzire1no& aqui um lrocho, arrancado, ao acaso, rto novo 



Bll.ASIL - PORT UGAL 

romance A n .. o do Oiro. a fim de darrnoe uma 'déa, embora lonsl· 
qua, do hno de Al[n!do 1a1 .. qulla: 

·o meu Yltrnbo do qu•rto, d11endo ltto e meneando a cabfça 
cal••. relu&ento, tuia um ge..lo do prophec1a entendido o prorundo, 
que, 1>0r um inata.nte, a.nnu•1ou a clara e1perança,. em que. eu "' 
nha, do cherar &Lnda a tempo para al1u1na coisa do bom cm bcno· 
lic.10 da l atrla.. Om reato de caf6, no rundo da cbavena., que dia· 
trahid1.1nent.o levei aoe labioa, dou 11\0, n'o1u momento, o amargo 
da duvida. Cuapinhei, re-poot.ei com o Poçai.: 

- MaK o que pen!fa \fossa Bxcc1lo11c1a do futuro? 
O Futuro, com Jl grando, n Ocu& portanea. O out.ro, o "º""º· 

co1n t 1>ectuono1 fJertence aos cst.ra.nsclros. R' umn. quest.ão de te1n· 
po, do pouco uunpo. Podemos diicr o.lt1 que jl'i tudo isto é d'elles. 
O trigo é americano; 1 manlolgA 6 1nglc2&: a cerveja é aJlemlj o 
queijo t1 Hamengo; a mulher 4 heepanhola: o bacalhau é noruo~ 
•••• . o rallego, ª''o gallogo, o pror,n• gallego-é gall•col o 
porto de Lfaboa ' do l:feraent; oe cam nhos de ferro. do Ke.raall; 
a Arrlea. do Cecil Rhode•; a opera, do Jo1á Paccin1 ... A unte.a. 
colaa •erdadeiramenLO portugue••· quo ainda temos. 6 - a DiY1d:i 
Bxt.erna l 

&:lo dtzia osi.a.s coisas aerenamento. conwict.ameot.e. maa r681· 
gnadamente, eob um grande peao do inrorlunlo, como quem aece1ta 
e se Cc•nrorma com alguma trernendrt dot.erminaçio ratidica. 

Tinha de eer. Dolxal·O eer 1 
Bu olhavA·O, cumo fJe olhauo uini. OMphlnge, e ouvia.o. todo ou· 

viJo'4, cou10 r.o a 1'U:t palavra IOMO um ovangolho. 
O quo1 1tobruLudo, mo aurprohondll~ n'e.111:10 Poç.ns. era o oonlrUIJlO 

ont.ro o aou deva.ela.dor pees11nhu110 do hoepede do Borgee1 1rr1tado 
do vlscera• pela roz1nh.:i plcanlo do Hotel, o o teu contomporhul· 
dor õptlmi•n10 d• hom•m p\lhhCO, ffllfn&do de todoe O& 00't0r1'001 
cultit11ndo jscinthos n•um ca1xoto, 1llmenu1ndo um namoro de J11.· 
nelln. Ct 111•bendo de cór a.e çoplu do U0tttu-10. Nào o percet,i Jogo i 
letol alaum t.empo para o perceber; ma1 Yim a percebei o. 

Poç1a nlo era 86 um grande m1g1co. como logo suppua n'eat10 
dia. emquant'> durou a con•erea que entre nót &e seguiu e se pro­
longou, •tJÓ• e~ .. c primeiro almoço. 

Não ora. ..6 u1n gra.nde ratào, ç0mo d~poia o julguei, quando oHe 
apparcola. n& C1mar& ante.8 do m•t• n1nguem, e da. Gamar& aahia 
no fhn do todos, para nii.o perd~r uo1a. 1>ai1.vra aó do u1n IÓ diaeur· 
~. nào eo fi•ndo nos exlra.cL011 l\tv1ano" doa jornte&. é menoe a.Inda 
no loxLo orHcial do J)i(lf'io tio• e'º"'º'"'· .. roças erl\ bem mah1 quo 
um t.ypo: l'oçaa era urn eyrnboloJ, 

o 

.A flw• d.o Oiro n.t.o pt:rtonc. 'quelta. etpecie ltttorar1a de quo 
Ta1ne rala no nu h•ro Do /fkr.11 *' ""'"• 1ato é .. áquella ltlt.eratur. 
da moda. c.ujas obras nucem e morrem com as rolbaa do anno. 
Tem de Hear como um documento etuc:idaU•o d.a. noesa tpoca e da 
&4Joe.1edade contemporanoa. Oiala o orador romano. que a alona do 
homem d6 letlr•a con111ti•~ aohreludo, em eecrevor obrai ute11 e 
dlgnu de lea .. ura. U noto litro do Alrrtdo MeeqwLa aau11111 & oatts 
requle:ltoa. B' nosaa convlcçlo. 

t 11to.TO nw: c .av,1,1.110 ('/'inop). 

{IJ C.ino t.odo1 ••bt1u, 1), 'l'l•oll1AI d• Mt11!0 linha ~m• n~ot'i• pata NI• 
lc; ·•~i'lo df! «"U.tl.111.t • 1not1..Dti•dore1. 

1:.1.io to".t:"' .:it r•t,....11.u. 
r ,.,,,,,,.JQ dlst.uttn, 

'lf1t 11);/1" 4.t" WllM;f, 

/+rillr.rwtrs • • • /+rfllr17'1fn ••• 

IUllW 0t lt'IU o/~, 
.,._.,,Ir•, JU.t.i,,.~, 
nt '''°" ~rn., wr 
6rtl"-tn •• - lirtlbt...,. 

PwiW, "*~ lhll olltiOJ 
.-~JJ-h"W. 
.1,. ..... .,~ •• 
M'WI .oilr. - ;J,,;i 7 

'·. 41N q111"9 Of "'"" 
li'.~ f'(l>Jr l"l;pil'ttl-O., 
f' ,.,..,,. F""fl'" 
t'"I# NIJJf' tt'mf"l't a l•tl-ot, 

1)0 ~01't0 

E o -ni ~MJWfffO, 
i/NI" W OI l<W• olAOf, 
"""*.:r_ot dr1jlrnl1'4, 
Ja a•fi/o OI nb.rol~1J 

b"• I• •f' fa.·ur.111, 
Ulll •illk.;r Ma:rt,;i, 

...» /twiD tyUrff 

.., ti•lo i'lkp-1~ 

r. ~ 4 J.Jr /pr/.f', 
otu.Jo-11 .... 
-•rdo.t*1rll", 
H {>/lat JVr.1 •1•. 

Commiuio do clab doa GIRONDUIOS, 

1,• pbno. - na Mqouda s-ra a dn'ltlt.a JL.uuul RJ&tro &r-ga. Jofl. d.e VGJCO~. Jluuul ~leeh"'-' p.,.14 Or.i7t e Albut4 l'KJN ela Cru 
2.• pb.no. - ldtna: ()ty111pta 1-·rftta Vr.u, dr. JLuu1d J/Jltl.Uf'OIO, Jott. cl'OUuira G•i•,, ''-' t JayMc JltJwrido Jlortiro 



A Nova Escola lVledica 

Planta do rez do ehão 

1 V1•l'ltihulo (vt.•nda de_ jo1·nnl'S, toharo, etc.L 
:t Jo:,1•1tcln 11rin1•ip.:1l pnra O I.• 1111clnr. 
'• - 1:.1hiru•lr tln pr~idt>nle •lo to.•'4'n.•lnrio iti•rul t• do 11t~ .. onrtiirn 

Ji<i•r,11 do 1·ongn-.. -.t). 

~ \nh• ... t' '"1·'""· 
6 1•.1 .. ~1gt•m n-wn-.1(1;1. 
i IC('4·l:.1nAt{)(> .. 
8 S1"'·rf>t.1ri111lo gc·rnl. 
9 \ ti\ liivo .. 

10 T~lt•11hone. 
11 Snll'h.l dn lmprt'O:õia. 
11 1"')11uh~· lngr1111 l 1os. 
l:J i+;..,(•rl111orin J,~ ' ' ittjf\!not. 
11, Hnlo 1IH 'h•1nonstrtu;i1C .. 
IS \Jnpl1il ht•!Utu p•1r:. n-. 11rnjrc·~·bi• .. 
16·1: ,,,. e. 
~ Stc.çio XII b - Stom.110!0JC111 
'!I - Secç\o XI - fl11h1ba:1rn()l1•tc'~1. 
';?J.:.,t·t StCÇIO n - l>hy'<.ic1l•1J{jn 
:t;,.zr. Soc~10 XJ V - IJygien1•. 
'2; l·:"'4.·ri11t•1r'iO d~ ho-.1'M:'d0Jl('O"' 
28~!.'.tl SeeQio J - Anatc11nin 
:~o t:1iu111hilidr.df•. 
:t7 C:Ol't'cdor 
:u~ V<'slinrio. 
:19 Cor~1io e 1olcH'ra11ho 
'.O <:ni\n ,:nl"Wri1>c1lO durant" o ConJerU••""ü• fl .~nnlbio~1. 
'1 I Ct1li•rin nhertfi fgu1cl1~l11t 1mm o di1oi1rit1ui~.10 d:1"' in!'>igniA....,, 1•l1·.) 
'ti t-:~·atln p.1r:' o 1.• andur I' p.-im. o nnn~~u. 
'.3 •;-;e.ida~ para o 1>rit11eiro andar. 

Planta do 1.• andar 

1 - E.;1~n1h1 print!iJJl1I. 

1-:J - ~rala .. n:...,t•rv1.ul.1" J.N•ri' u .. '1•nl1nr;1 ... 

Secç.io VUI - l)í'rrn,1h1l;,KÍn 

~. Secção VII - '•·un1l·~)Ci11 t•lr. 

Seeção 'VI-A - l•1-.Jiulr1u t\h·di1·in:tJ. 

8 - Secç.ia Vl-B- l'ediotrin 1<.:iru~inl, 

~1- Bs..·nd., 1>~u·a o re7. db c·hno. 

10 Secção XVl - Me1li1•inn l j'\JiCul. 

1i <:orrHfõ r. 

1:1 · ~alo do~ cougM.''""'i"to" flj'\i\111'!' 1 ··~t·riptorio, con,•er .. 01. 

1G-ít11irbe1 d••' s.enhur.1'- !por111 nl1rindo para o 121. 

1 • - 18 - Seet:ão X - ~lt'41i1 ·ir1.1 t• ri"'rgia dóls \.;.,, urin;1ri.11111. 

l!t-Sec.ç.io IX -Cin1"'°'i" 

~>1) Secção Xlll-Ol+stélririn. 

:.!.1 -:?2 Sec.çilo XII e <ltO.Hl(iH. 

'la - Secção XII-A - Hliinti-1, 1·~·nlo<"1 lugin. 

~" E .. c.tuln p rLl'U o rt,1. tio ,•hnu. 

~5 - Secção XV - \l1•fli1•in11 1nili111r. 

:!': -Tt.•rrtu,:o 1Lu1Tel4!, p<t"l .. 1•iol, 

~K-'l\l- W. C. 



A catastrophe do "Aquidaban,, 

r-

No Po1 .. to."- A igreja da Ordem To.rceira da SS. Triodndo, por occasiio das oxequia.a maodadas celebrar OlD 2t do Ja.nelro, 
pela eommi&1ão. qao t1ra com~u>sta dos ars. dr. Joaquiln AraoLos Pereira, Antonio Rigaud Nogueira o José Luiz Ferreira Fontes 
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NO FUNCHAL 
O Lazare to e os Sa natorios 

~
ofe acontodmentoe 1 mpor1.Jnt.~it teem 11do ultim" 

mente pre1'4 a .allençào ~ublica. d'eutt. für1111,)1i&i8 
elmo llh• cl& Madeira 
quo 6 uma d•• JO••~ 
mal& valloa•• de Por· 
Lugal. Um d'elleo vao 

L3_ lelfamente par& aeu 
Lurmu --a. agh.aoao 

11U:..:_1, produaida. por certa.a 
• f':j ~ medldu pr•pbil&ticu 

que al1un1 mocheoe w .-_.: 

entenderam dHtr t.0mar. em vlet.a de 
um ou outro c.uo dt motntJa euapo1ta. 
O outro 6 o conHl("to enLre o go•emo 
allemlo e o portarues. a propoeito da 
ex1uopriaçlo de urna qulnu. .,eceuarla 
ao ut.abelectmento do Sanau:rio. A am­
bot t.em08 de noe rererir aqui para o 
leitor do BraAl--Porl"lnl comprobender 
o que elo u gra,aru d'uta. pag'ina. 

Ae primeira• dlsom roapelto ao la· 
za.rol.4 organh1ado no Funch•1 quando 
oe deram ot primeiro• caeos da mol ... 
tia, quo a lguno dl1gnoall•ara11 do pesLe 
bubonlca, que out.rofl teimaram nào ser 
e que leva.nt.ou ont.ro o• "habita.nt-ee 
grando agitaolo, a ponLO de uma. rnu•a 
comp•ola. do gente excJt.ada., aem Ul· 
vez aaber porqu6. ln•adir e la1.1.reto1 

p ra ticando o• mala oxt.nurdlnarlos ••toe do .. ndallomo. Claro "'"' que a 
polltlca lonso do se alhelar do cuo, •n­
le• o proYOCOU Na ult.im& rnvura. da· 
mos oe lemnoe dNLlnadoe ao Sanalo­
tfo qoe uma empre1.- aUema.. por coo· 
cealo do IO•eroO portoruea, 918 Yla.· 
beleeer no Punch31, terren0> qoe ee­
guo.do a lel •ot.ada em eõrt• para a 

um d'f1!11lea terrcnoe. qu'? é lnalta. • a e:mpN&a conceuionaria 
e•ta reclamou a 11.xpropriaçlo. Ao meemo wmpo. o _propriet•no 
r.._orreu para o go•e.rno ln11ea, a chancellarla do /'orttg1t Qfficc 
int.Clne1u, por aeu lado. a e-npreaa COn«M•onar1a aga·rroo ao ao 

~:~;-:: . ..:1~;n::Pe:t! C:!:i:~nc°o1~~~e1~:: !x~r~~f:i=~: 
Km •e• do ao procurar babilmenlo uma. l'01uçlo all'Ol'a, foi ee 

:md~~: :o C:S:to!~~º~~;r:~ E~~~ei~:-, ,:r"~~e~~~~~:~:r i:;1f,º;:~~ 
aent..ante da Allama11ha. qu&11do e.ai.o o \noourou, o o reeullado ro1 
a enLtega de orna nota. do ~overno ai _unAo io11ietindo 1>or uma 

~:-!°c:J.º;:,~°m~e:~·o~!~~e"n~~ 
chegado a accordo o propr olario do 

Porta de enU'ld.a do Lu.neto de Gonçalo Afffl 
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reepoat,a do mrniatf() doa n~ioe extrangetree S6 enllo 6 que MI 

~==mua': :fuc:io~ e!:!~dl::n:~:O ~~~~:°~~~·: f.:~re!: 
aoncenionaria doti•"t.o do parto d'OMO t.or·f"eno- &O qo&l o gowerno 
ponogu.es M a.rrece.ion do app1ic1r a lei de oxproprlaçõoa - me­
diante uma. eetta somma que ae dl& ser de clncoenta conto•. 

8at.as duu rapldaa expllcaçôee eram netc81Atla1 pata eo por­
cober 1 que veem u g-rinuus d•eeta pagina. 

Sujeitar a llberdrule dA hriJJre1u1• (: di1nlnuir " 11hw1111;lo clflJ um llOVO. 

O L1a1re10 

j>o/ifica internacional 

A 
nollcfa de eenaaçAo d'eat.a quinze.na é a queda do gowerno 
france.a. lla. algum tempo quo &fita queda. eata.Ya. pr0Yi1ta_ 
d .. do a deaorsanlsaçlo do bloc d&4 Ol<}uordu que apo14ra 

- 08 mfnl11urfo1 Jlr&eet1entes o ainda o proprio er. nouvier 
noa prlmeirOI Lempo11 da &ui\ a dminieLraoào. 

Por dua.e ou t.-fOI 90&08 rora o golpe evltarlo. O'est.a vea, por.Sm, 
o iroaidento do conselho viu-ee de11-1mpa• 

d~a 0 ~e dfr~~~::Y~e ~:: .. ~m~~ih1u:~ r:~~: 
tio doa lnvent.Hioe, derrotando o . 

O gabmeto Roo•ier. ee oào aae no rnelo 

::r~~~~ .. ·d::i4-;,:::c~:f: :=~~ d.;.~~ 
na politlca interior como o.a exterior errou 
o caminho Sem eothu.-siu:mo al1um pela 
lei da 1ep1r.çio, qae eob o m1n1e1.trio do 
lf. Combn diligenciou enlra1'U, (of Obrl 
gado r. lnecre.e.J.a no progra.mma mml•i. 
rla.1 per&nte a atULode da e.amara. Mu 16 
de m• yontade • derendeu, e só ubiamente 
a appllcou. De fdrma qu.e, sem con101ulr 
agradar aoe clericaea.. como era natura.!, dM· 

~:alJ~~~-~r:~:::ibii!:n:. ~'i:e ~~::,ª; 
cmhor" a iaao se thessem limitadc, oe erro• 
que commetteu. a eua aorta eala'" decidida 
Entre conservadorel5 e aonçad08, hni1 do 
ualr dlam.o de umn colligaçào do aml>o&. Foi 
o que aconteceu. 

DA esqot-rdA para a di~la '"°"ª fk oWtt'l"O(Ylo, tti-#a •"f'J· rona d~ r~/~g•o 

AIAS o major erro do miniet.erlo nouvfor 
foi na pollLlca cxternll. l!S8e 6 o que prlncl 
paimente a. hletorla nunca. lhe pordoar4 
Obedecendo a um eentlmeoto de panlco lm· 
pro1nto de qu&lquer eatadl.sta.. ou entlo pro· 
ct<lendo em Yirtode de menoe nobtta motl 'º' aJnda.. o ar. RouYre.r ex;>ullou do mini•· 
terlo o ar. OelcUMS a propoaito da qoMtlo 
de Warrocoe, aacttftcando oom m...r1.el rah.a 
de pat-rfouamo e com ma.nu .. u. cartnc.ta 
de 1acto diplomallco o mlnleuo doe n• 
KOQO& extrangeiros. exacwmente na oe­
ou.ilo em que toda a Fmoça o de•la eu•~ 
t-eni.ar contra uarremetUdaada Allema.nh1 
rara oohonesLar este procedimento brutal t 

Qw111a BIANCHI Qulnla p)tl QuinlAI VIGIA 
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ant'·frances 1n•ent.ou ou pe1o 1.neno1 exaggerou oa pengos de um& 
fn••&lo alleml, que postos com tal aam cerimonl& na boooa. do 
um mini111tro da republicn. ropreaent1vam o t1up1oulo •Cxamo para. 
a França. 

0epoi8 nu negociaQ6M. que a6 aetOlratl't, YIU M bem a qU& fl. 
ca•am redualdoe eaaee per1aoa. e o quo ao de••• 01pe-rar da boa 
•onudo da Allemanba que o ar. Routier iulgára ou fingira. julg•r 
poder •pplacar com a domlsaà.o violenta dadtt 11.0 a r. Dolca886. 
Ao cabo do di•oraas poripoclu rea.llt1ou·•• o pacto rra.nco-.llllemlo~ 
quo de•ia firmar o acoordo du du.u 1'açõef!I na queetlo marroquf . 
na~ mu com aorat eurpre1a e bem juatilcado deupont.ame.nto 
•lu·M que na conrorencia do AJg&CJra• a Alie.manha pouco cuo 
fazia do que entre o ar. R.outler e o prlnc1pe do Rn.dolin ao Llnbl\ 
pactuado. 

Polo contra.rio evidenciou ao que "" grave crlao, que a França 
atra•easa.va, o que lhe talia e a auat.entata perante o imJM!rlo •I· 
lemlo eram exacc.amt:nto u poderoua amizadea que para. ella n 
•r. Oole&S86 Unha con&eguldo e por causa das qua.ea eat.e mlnl1· 
tro tinha aido obrigado a do1nlt.Lir·ao. Deltdo elt38 1nomento o valor 
do er. Rouvlor ostava aqull11.tado como diploma.t.a Financeiro ha· 
billealmo e experimentado aorn du•lda, ad noade aer om poulmo 
mlnfttro dos neaocios exlrangelros. B' por<Pie p•ta aerir esta tio 
difftc11 puta n'utn pais como a Franoa. e na aiLuaçlo espeelal em 
que ella se enoontra, nlo but.a c.er talento. Torna ao procl&O ltO· 
brotudo pouulr o sat:<>ir /<tire e oaeo tharme, quo, 4 ralt.a mulc.aa 
vetolll de racloolnlo e do JustíHcaçõo&. ºº""ªBºº trlumphar daJI •i· 
lUtlcc)ea mala diítl1•eie., Tanto un\ como outr) íaltatam ao er Rou· 
tier. 

l'or todae .. t.u considoraQGea pa~n1>• quo embora app&· 
renuunent.e o motivo da qutid• do mlnl&t..erio franooa rosso a quee­
llo doa lnvent.•rloa, a caui.a verdado1r1. Coi a pollLiea. exl-Ornn. do 
proeldenle do conselho. $Obretado t. eua orionlaçào nas nogO<li&· 
ç6 .. com a Allemanh& a propoelto de ~larrO<Oa 

Um ep1Mdlo oecorrido durante a eatada do Btluardo VII em 
Parra poderá por'tentura caclarecer n'eet.e ponto a 111..a•cào. Como 
•e ube o aoberano 1ngle& ,·onvidou ptr• om almoço int.1mo dlvor· 
IJOtt homenB pohLieos, ont.ro os qoaoa o sr. Delca~é. Ora. pn.ra osso 
almoço o ar Rouvier nà.o foi contld!ldo A prererencla dada por 
Eduardo VU ao antigo tnlnlet.ro dChl negoc1oe extran2e1roa, no 
a.clual momento, e dada a eapeciahulma 8ltu1çlo da lngl•terra 
para com a Pran~ nlo podia deixar do ter Celto profunda im· 
pr&ul.o nos cirouloa poUtlcoR o parlamentarts francezea. Longo de 
nós arnrmar que i\ votn9ào dn. C&rr'larll CrAl'IC8'1.& rol 11rovocadn. polo 
a.elo do monaroh& inglez. hlu nào ser4 teme·arlo 1uppõr que eaae 
aclo Olten.si•o rla lnglatorr•, amiga leal o de:idid• da Pra.nça. que 
com UMl.a a flrmtza a ut.i •u•tenundo n& utual cru~e. nlo tenha 
concorrido pa_ra alienar 4 polltlca 0-xLernt. 4o l'r, Ro11Yier alaune 
par\lda.rioa, os que oxaot.arnente lho fa ltaram no pa.rlamento pl\ra 
ollo nAo 8&r battdo. D'eet.a rnnneira t.eríll tido co11dlgno ptHdt1Ht o 
goAto do Kaiaer. que deitou Córa. do mlnlsterio o 1r. Oelcusé. 

Quem eer.d o eueeesaor do governo oal<lo? O telographo ainda 
nOA nlo deu not.lç1a d~ con11lit.u1çào doftnh.i•a do no•o eahinet.o. e.o 
bem que lá oej.tm conbeeidOI oa traçoo gerau da combinaçlo mi 
nta1.0r1al. que ao prepira Por raso. eepeei.J.es de Laciica parla· 
ment.ar no por ouLroe qu1Let1quor mot1v4"• nono ttt. roioc•rrd nom 
O tlr. J3ourgeOht quizer3m flCCeit.ar t\ pro1dde1oil\ do UOll140lho. E' O 
ar. Sarrien quu1n, ao que parece, serA n'ella intest.ldo. Mu o novo 
prealdenle dt.> conselho conta, entre a de outros. com a colloboraçlo 
do 1r Bourgeol• o do ar. Clemenceau, reapetti• •mente Indicado& 
para u putaa doa negocio• extran11efro" e do 1n1erior 

A 1r ()Or dlani..e esta co1nbina9ã.o1 o tudo lndlc& qao vao, oa 
membro• prin1acfaes do gAblnoto o Ait suas Hguras maia impor· 
tanu.tt serão os doi.a clt.adOa es·tadist.tut Qualquer d'olles á o baa· 
t.a.ote pa.ra. definir um;i •ilu•çlo. e p6doeatar-eeaegurodoqoecom 
olloa a pohOe& democrallca. qoo a França r&.:.lama. tenl plena ••· 
Liaíaçlo. O or. Bourgeo1s 6 tal••• o pollllc<> m••• s7mpathlco quo 
hoje coni..a o rnundo parlrt.monui.r fra.n~z. 

A eua. h115torl._ 4 conhecida e o sou pre1tt.igio pes11oa1 como dlplo· 
mt't.a habihaelmo rol po!ilo bem em relo•o na. ::onrorencia de ll1y~ 
onde póde d11er·ao adquiriu apenaa chegou •ma poeit;lo prepon. 
derant.6, que tanto tez rea1ç.ar o nome <f& França n"081Ja reuntlo. 
E' portanto o homem na1.urlllmento Indicado para ao defrontar 
eom os procueoe: t.0rtuo11oa dA diplomn.oit\ al!cmA. o unico 11uo no 
actual momento i..om ma_t1 probabllldadu de conteguir um1t. 1olu 
elo •al.lafactori~ para 09 prohlemu que ae debatem em Algeclra.s.. 
Ha-do ter a malleabilidade •• ,rnciento para nàe crear attrictoe lnu­
tele e contraproduoeote1. m11 terá tambem a Orme1a pa.ra impõr 
•• ulttm1a resolueões d& França o nll.o se des•iar da linha. do con­
duol11. quo a proprla dignidada e&L4. Indicando 4 republica.. 

Depois do tJr Bourgeols tS o er. Clemence•u o 1n1nfetro que mate 
atttae a &lteoçlo e o que cotlament.e melhor lmprimiri ca.racter 
li no•• aituaçlo. lndi• tduaUdade do rija tompera~Jornaliata doe m1i1 
<111tln1·t0e. orador d03 male pres t.igioeo11, o er. Clemencea.u tem uma. 
largA hf'\lOrl" e um11. íolh11. do &erY1çoe Mrno nenhum outro tt CtHHUL 
da do1nocrllola. Bm t.ompot1, que Jil lll vlio, cha mavaro·lhe o •lotnba 
mlnl&terfOil, pela impet.uoeldade doe 8eaa ata.que• o pelo ttf.tít.o 
inCalUtel doa MUIJ golp111 c: trt~ima !·ti ain i.h n:.. memoria de to 
doe a lacu. parla ment.a r e jornallatlca que •~tentou contra o ui· 
timo min1at.eno !'orry. Oepo11 da tri•te qu0ttt.iodo P1 nam•, que ttnt.a 
l11rna RtlpiOOll aobro os mDlhore.B nom<1• dt:l França, o aou proittlgío 
KOITtcu ba.sLAnte1 t~nrtn 8" ell" propriD vOtlldO & uro Ofl.Lracis1no po. 
htleo. que pareci:.. de6nllltO Maa a queatlo Dfeylua '"'~o condào 
de no•amente traa.er ' •ida &Cti• a do jornalÍ!lmo o grande luct..a· 

dor\ que na 1turor" Iniciou essa campanh& memorave1 contra 1 
colhg•ção roii0i1ion11.ria do Jlennes. 

OoB<lo então a eua. força. moral LOm 1e robu1t.ecido a:empro, e 
bojo nio ha. nlnguem que nlo reconheça o aecendente da •u• au­
perior1dade. Na pastado lnl.4riorae1'ohomem nece .... riopara ra.er 
enirar na. ordem a. re1cçlo, que1 a propoe1t0 da e xctuçlo dO'B inven 
u.rloa. está perturbando o 011p1tiio publico, cum o Hm eYidcnt-o de 
influir no resultado das prox1mu ololçõos. Ninguom como Clomon· 
c.t1au Lerá o f.uleo 6rme para fuer a ju•liça dlrelt.a, que ao torrUL 
lndl1fen"ª'º , • nlnguem iarnbem como elle ter• a auetoridado 
mora pelo aeu paaado inlrarunge:ite para etH..ar conft1ctot1 lnu-
1.ela, quando a prudencia na appbc:açlo da. lei ror Julgad• proferi­
Yftl e de mala aeguros resultados. 

Com taea olomentoa o fnlnietodo, quo o ar. 8arrlen vae con8ll­
\ulr, ha de deixar perdura•el impree11ào na poliUca fr&neez&. tnau· 
gllrando de ldrma auep,cio.• a gerencla presidencial do sr. Palltb­
r .. 

Quem nlo do•e estar aatieíeita. com aemelhant:e deafeoho da. 
criao ú a dlroli..a da c.a.mli.ra, que ajudou a derrlh1tr o minia1.orlo 
Routlor $ que afinal vê fJUrg:l r lhe peh.\ rreole o llr. Clemonceau. 
que d •dversarfo bem mai1 para teaar do que o presidente do con­
ao1ho demiuionar10. 

• 
As crises hetpanhola e hungara eontlnuam no m68mo p6. Em 

Fltiapanha o mlnleterlo Morot ainda nl.o coneegulu arrancar ao 
parl•mento o projocto du jurisd1C46u, que cada •e:z eslJ. le•an­
t.ando no pa.iz maior oppoe1çào~ A trlae minl8terial e•t.{ pollJ a11n­
p1011nento addlada no pn.11 •1ainho, pllra rebentar 1la. primeira oe· 
ca81Ao. 

N• Hunwl• o d•Pol• d• dlB8oluçlo d• camara doo deputados o 
barlo de PeJert,ry lançou·•• no caminho das •iolenciu. prohib1ndo 
u reuniões ale1toraes, au.~nta.ndo c>ntra a hberdado da imprenaa, 
d h~eoltoodo u munic1pahdadca, proceeeaudo oe funccionario" qu& 
lho l'flfthtte1n. oLo. 

Apesar d'1MO t udo Indica. qoil a colllgnçlo vencerá., e que o im· 
peraclor terA por fim qu• eubmett.er·•• ou . . dem1ttir e.e, 11t.o é, 
abdicar. 

CoMe101.1&a1 PaollO!ltO. 

Dr Lufa d'Almeida. o .\lbuquerque 

, •111 s .. J.'l't. 
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O. Ma r lP, O fill;o /)outor. ,O . Amellu, r;,.. TiNf 110r Tim Tim. Rua dos Cond oe, .JI dobadouro. 
Roto, lh '''"' n<i lnflo. Ave nida, A {Ul1a ''" /•'ril1'ct1'rQ.- Trlndo do, P r lnolpo R cnl, Gymnoelo, Colyeeu doa R oc r olos 

a decortlda quinzena Lhealral o auetor dra· 
mat.Jco que maia occupou o palco de. O . Mo 
r ia íol Coelho de Car•alho. A 1ua peça O 
filho })o111or e a •eralo da IWoru eautera.m 
em roco, como se uvos8e aldo neces.aarfo 
por con11>IOLO documentar a1 qualidade.e: 
dramai.lea• do e~eript.Or. 

Be1n conhecida é e. Dolort' para que vol· 
temoíf a r•lar d'elJa. Com relação li out.ra, 
oa quo apreciam o ••lor hllerario ou lbea· 
trai de uma peça pelo numero de repreaen· 
taçõoa que etl• dê, auppOI a hlo deatitulda 
de. mer1l41 porque •••eu em eeena pouoc.. 
maia do quo eititnt cu rt>Md. 

Nâ.o ó aasim. E tant.o quo O /.'ilho Doutor 
tem valor llt.lorarlo & valor t.h~~t.ra l . 8.' porrolta " t.oohn1c11 do 1.• 
aoto. que rovola t.er o a.ucLor pleno conhocilnenLO do mllitr. A mlo 
traiu-o no ugundo, porque precipitou lii atenaa de um• maneira 
que podo con11derar-se anll·tbeatral. O lerceiro ' •ereno. placido, 
o corro •• n obelacotoa nem ~«llu, ma.a qu.u1 doepido de iot.e 
re!!Se. 

O arro,Jo da. lheH que. o 1r. Coelho de Cartalho prelendeu de· 
render Cea·lho errar o golpe do •lllJt.a. A Univel'fJldado nlo soffrou 
nem uma. bel11c.Adur& na eu.a t.radiç.ào e no tJeu mothodo do enafno 
com a exh1bl0Ao d'aquello filho douLor. Um blli.ro 1101~1.ilt do urn 
tara.do, quo vou\ pnrll arrA.ncardinhturo llO pae aldelo, Que fs2 deant.o 
d'elle objurgat.0r1a.a contra a un1•ereidade, o oo meio do 1eu furor 
epHectic:o começll a comer e a beber como um doaalmado, tendo 
no dia em que chegtra de1xt.do a. famiha e consentido que toeae 
tfdiculiuda a tna:enu.a rapariga que o am•,deapreeandO·• u.·nbem1 

pua ir jantar com a braailelra, 6 uma figura do paLhologia, quo 
vinda da Unltera1dado ou do qualquer outra pa.rl~, detia. moslrar· 
•e com M 1.nna1na.e ít.lha.s e eob o meemo oepecto doentAo. 

Se o Hm da peça é combaLor a. preteosào dos tlaoe: qu& (J.uerom 
para. os fllhOtt uma. oalcgorH\ •ool&~ euperior t\ d'elloe, e provar que 
á natural o dealquihbrío, qua.odo lt"ocam a aua claue por outra., nào 
o conaégue o l.\IClOr com os pr~•Q• lhea.t.raes a que recorreu, ne1n 
"ria poa1•el consegud o porqut•lr1a dntrutrademocrae1adonoaeo 
lempo. ou melhor. a de todue oa let0poe. em quo O• fllbot de p1ea 
humilde.e leem ai.ung1do ou 0tt 1na1a altos cargos do R1tado ou glo· 
ria.a o tt1umph0t que se rettecw1n 11u n1çõc1 a que IJen..encem. 

Mas, se lalhou n'esl-e pont.o o object.ivo llttert.r10 du •r. C'1vlho 
de Cartalho, nào alo o.scaesu no Jt 11/10 Doutor aa conHrmações do 
seu &.&lonl-0. O dlnlogo 6 por veios scintlllanLo, h& eloquencia nas 
cí,.-ada lconoclatn.a.1t ao bacharel. . manqvl, quo, sondo architecta· 
dae por ou1.ro bach•rel, pro•am quo a Oruvere1dade nlo é Lào m<i ... 
como a pintam. Aqoi e ah euraem epilOd.ios e acenai de uma obeer· 
•açio perfeita, e do uma dehcadesa LOCa.Ole, e ao aa penonagens 
nlo <:OQ!Mrnm tod• r. mesma proporçào dehnbaa, algumu ha, como 
a do eamçonea1 admira•elment.o íe11.a por Jgnaelo1 o de Hellenita., 
•que Luz Volloso dl\ um encantador relevo. 

Loiz Plntio no papel do Olho douLOr, FarralrA dl\ Silva no do 
pae, Maia. no prior, Augusta Cordeiro na braailelrl\, Falco na. mào 
do bacharel.1>uz.eram todo o 1eu valor ao eer•iço d'et:u.•ee papel•. 

A ra:a:So por que a peça ao nlo conservou mai11 t.empo em acena 
dipm·n·a.. oa aabios da eacriptu.ra.. 

Bat.amoa em maré de Re•iet.U. Qu.anto maia a policia inai&te 
em a.a Mt.raaar e • panficar, mai• enu pullulam. A ult1ma Que 
"riu a Jus.,. pela tent.essuna Ye&1 é O 1'iltf 1'ut, O famoso T1'11t f'"tM1 
glona e rorwna. de emprezarioa, em Portugal e no Brull. 

Sousa Baet.os, com aquolla a.pt1dlo eepeclAI par& o ge.nero, do 
ha. muito con1agr&da1 IA lho lnsurlou vida nova., Ili lhe mot.t.eu 
san~e rubro nu veiaa., e ahl temos no o . Am óllo o '/'i"' '/';,,, por 
71i1111 Tim, remoçado, agora alegre e folga.si.o, cauat.ico d'ahi a pOU· 
co, 1ecnpre cheio de vl•açldado o do oapirito. 

Toda.a as ecenu no••& introdu1fdaa na Retieta aio de exito 
eeguro e •gradam 1ncond1cionalmeote. hleamo a.a da ,r,._,..., appare· 
c:em aob uma no•• fór'ma. por te&ff tlo fina e Llo bem achada.. 
con.o por ue1n1)IO a d•• amencana.1, deeempe.nhadn. por crea.nças 
admiravelmento voat.ldas e bom pott.l&, qae o publico a.ppla.udiu 
com enLhualasn'IO . 

. luato 6 contofl.aar quo os act.uncs Interpretes det Titn·Tim, Pal­
m7ra Ba,,t.os. AICrodo da Carvalho, Atevedo. Alvea. Ao;u•lO Au· 
tunea. Gabriella l,tJ~J. Etelvina. Serra. Gr1j6, Raphael hlnrques. 
Senna. Joseph& d'Oll•"'1ra e Pinheiro, deram tal brilho e encanto 
aoe aeas peraona;ena, que. para o oxito alcançado multo contnbaio 
o cteumpenho. 

O apparato com que e.&t.i poeta. a. Rovist.a, a. rique1a. do ecena· 
rio e do guardA·roupa., a proruaào da. luz eleci,rica, o., finalmente, a 
belleza dos pr1nclpa.et1 numero& do muelc~. ga.rant..om longo t.empo 
om acen:a 4 pc.oa roll~ do Souel:\ Bsl!ILOS, quo ó do LodoK oa originaes 
portuguezea o n1al11 representado nos ult.lrnoe n.nnoe. 

A dobadouro tes entrllt em m1.ré de r08a.s a Ruo doa C o ndes. 
Teom·ee coot.ado ae repreaentaç6ee pelas encbenlee. 8' que esta 
retiat~ tem graça a ••ler, porque de •alor d.o todoe 09 elementos 
que a eonsL1tuom P1rmam·n'a dol1 nomes lllu.stree na hi.teratara 
tneatral ~ Sa.lta.dor Marques e Penha Cout.lnho~ para clla. e1er&ve· 
rtm e eoordenllr&m musica Alfredo Mant.ua. Rio da C•r•alho e 
\Venctalau f'tnto. o os seus papola J>rincipaee degempenhtun·n'oe 
lloqu•. em1lia d'Ollvoira, Jull• Anjo•, Salvador, Rcbooho, 01.(>. 

R' em t.oda a llnh11. o ex1LO, o jusLlsaimo. porqu&, por todos os 
lrea 1ctos de A doboclowrll eifusla a graça. Enlre ae a llutõea tran.e· 
parentes figuta a do gropo dos íorcadOti, qae é um achado te.li•. 
uma. bella e mucarada illue:lo polltica quo a pohc.ia te•e o bom 
.. nso de nio retirar .. da elrculaçJ.o 

O publi><> applaude phreaellcamcnto t.odu aa noltoa ,j doba· 
<f()ttM. 

Outra rovJet.a. tem est.ado em scena. o com ~l e.xll<> t.n.mbe<n, 
que vAo aer celebradas as auas borlo& <lt oiro: 6 a .Dd n·~ ao lodo 
quo no 1t.heatrinho do Rato atllngo 11s suas 60 reproaenuaçôt'9 E 
como esc.11.moa e1n n1aré da oiro alé1.n d'eetaa bodas, o do que eJl3 t.eu' 
Jlrodu.zido. nào 6 de mau' allud1r ú e•poraa de oiro que g1nhararn 
orn dai a '- lua 01 are Artbor lbbe1ro e Julío Du.mont O conheci1lo 
auc.t0r·act0r Sanl.08 Jun1or. qae 6 a alma do desempenho da f)t, 
nlM ao lfMlo, t.e1n uma P'rt.e •••nt.aJada. nos aocce:aaoe obt.idos lO· 
da• u noit.es pela Ret11i.a. 

No A.ve nld o roz a aua. eatreia a companhia Carloe Alberto, do 
Port.0, com a mAglca .11filha1IQ J•'tit ireiro, original doe srá. Mlrand:\ 
o Sousa. Rocha. 1'r11n11Cormaçôet1 vleu1tlldadea, aeonarlo do fi.ln.ohado, 
npparatoao gua.rda.·roupa, ix,1101J trechos de musica do Cnldoron. e. 
desempe:nbo doe melhores artl•t.a&, nlo admira que A filha do ft• · 
t1Wro traamphuse em toda a linha. 

Nlo noa dlo J)6Ç&8 nova• a Trln dado e o Prl nolpo Reel. 
N'aqnelle theatro lei se a '""''" doe &iOI X, a e~plrl toou lle'1slt. 
de ftsculaplo e Caracoles. rejutenoec1da e augmenta.da com cinco 
quadro& novo8, c:ho101 do int-ero1110· do graça e do aot.uallda.do. Foi 
em reat.a. ari.iet.tca da T hore.ii:a do Ma.tl-011. No GymuPafo O q1u1rto 
ú11ltpu1de11l d, do Edua.rdo Coelho, conLlnú& a aor, paira oa ht1bit"I' 
do elegantA!i t.hoat.ro, permanente f•brloa de gargafha.da.a. Barbara. 
Jeeuina, Joa.qufm d'Almeida. Cardoeo e Soller.eocarr~garam-se, ao 
que pareee, de deaopilor oa tig&doa d• popohçào. 

Reala, para Cee:bar com chave de 01ro este mau allnha•ado, o 
C o lyac u doa Reor ofoa. que ' warfnha magica. de Anton10 Sa.n· 
toa. t.odae as noites, apesar do ji Ir longo o C"arnaval, dll ao& eeut 
nurnorosos publico& lnnovaçôea o &LLractivos. Oepo11 da ~térodo 
o do Mias 1!11~, o dos Vleenllno, o doo b•ilarinos nndnlu•••. ld te· 
moa o.gora. o Kinomat.oi:tra.pho com 08 eeua fntere38antea o humo· 
rl8Llcos quadros. o melhor e maht aperíeíçoado quo n•oato genero 
tem apparecldo •m Li•bo• . 


